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Objetivos

• Geral: Realizar uma apreciação da obra Grupos de Encontro (1970) em 
seus aspectos constitutivos e interventivos. 

• Específicos:

1. Apresentar uma descrição da obra;

2. Organizar o fio condutor (fieri) das terapias grupais no pensamento 
de Rogers desde o aconselhamento psicológico até os grupos de 
encontro (Castelo Branco, 2019);

3. Ponderar o legado dos grupos de encontro (GE).



Publicação
• Originalmente publicado em 1970, foi traduzido para o português brasileiro 

em 1978;

• É umas das poucas obras correntes de Rogers no Brasil (nona e última edição 
em 2009, pela editora Martins Fontes): importância e “maldição”;

• Trata-se do terceiro trabalho publicado que expressa a fase de transição entre 
a terapia centrada no cliente e a abordagem centrada na pessoa, pois é 
ulterior as obras Man and science of man (1968) e Freedom to learning: a view 
of what education might become (1969).









Origens e objetivos dos Grupos de Encontro (GE)
• Década de 1970: Contexto californiano de experimentação relacional;

• 1947: Grupo de Bethel e os Grupos de Treinamento de Kurt Lewin;

• 1946-1947: anos da Universidade de Chicago e os trabalhos de “treinamento” para formar
conselheiros para trabalhar com os veteranos regressos da Segunda-Guerra Mundial;

• Os GE, inicialmente, implicavam na “formação de facilitadores”;

• O foco inicial não estava em atender clientes, tampouco, objetivava a mudança de
personalidade; estava em: “acentuar o crescimento pessoal e o desenvolvimento e
aperfeiçoamento da comunicação e relações interpessoais, através de um processo
experiencial” (Rogers, 1970/2002, p. 05).

• Implica em um trabalho intensivo de imersão, não estruturado, com um “líder/facilitador”
responsável por manejar os sentimentos e significados.



Aspectos seminais no Aconselhamento Não Diretivo 
(1940-1945)

• Em Psicoterapia e consulta psicológica (1942), Rogers (1942/2005) indica os 
trabalhos grupais de Moreno como uma fonte de terapia expressiva. 

• Não tinha uma ênfase grupal consolidada, pois se focava em propor um 
aconselhamento não diretivo.

• O que importa ressaltar aqui e que o axioma da não-diretividade é o que 
avançou desta fase para as demais.



Aspectos criativos na fase da Terapia Centrada no Cliente (1945-1963)

• Caracterizada pelos trabalhos de colaboradores (mestrandos e doutorandos) de Rogers;

• Trabalho com veteranos em 1946-47 na Universidade de Michigan, instituição que sediou K. Lewin e 
os T-Groups (Rogers, 1951/1992);;

• Proposta grupal rogeriana de formar conselheiros para lidar com os regressos da guerra. Trabalho 
coordenado por Thomas Gordon, Enrique Porter e Douglas Blocksma (Rogers, 1951/1992);

• Artigos de Hadassah Peres (1947) sobre aconselhamento não diretivo com grupos; 

• Os trabalhos grupais de Nicholas Hoobs (grupos com finalidade interventiva) e Thomas Gordon 
(liderança organizacional) na obra Terapia Centrada no Cliente (Rogers, 1951/1992);

• Artigo seminal de Rogers (1961/2009), escrito em 1951 e publicado em Tornar-se Pessoa.

• Neles, há a indicação do axioma da não diretividade, mais ideias seminais de consideração 
incondicional e compressão empática.



De onde veio a lógica grupal rogeriana?







Aspectos criativos na fase da Terapia Centrada no Cliente (1945-
1963)

• Criação de uma atmosfera grupal com base nisso;

• Tipos de setting: evolução de uma terapia pelo grupo para modelos de terapia 
em e de grupo;

• Aproximações e semelhanças entre as psicoterapias individual e grupal 
(Nicholas Hobbs, 1951/1992; Gordon, 1951/1992);



Terapia pelo grupo



Terapia em grupo



Terapia de grupo



Aspectos criativos na fase da Terapia Centrada no Cliente 
(1945-1963)

• Apontamentos de Max Pagès (limites de Rogers e proposta grupal social) e sua 
ulterior consolidação 

• Psicologia Social e Orientação Não Diretiva (Pagès, 1955/1976);



Aspectos criativos na fase da Terapia Centrada no Cliente 
(1945-1963)

• O desenvolvimento das microteorias da direção de grupos (Leadership) e da 
resolução de tensões e conflitos de grupos na Teoria das relações humanas, 
que se tratam de aplicações, explicações e implicações da Teoria da Terapia 
(Rogers, 1959/1977). 

• Observação: essas teorias foram desenvolvidas no contexto de publicação do 
sistema de Rogers no livro de Sigmund Koch (1959). 





Os anos desgostosos anos de Wisconsin (1957-1963) e algumas 
repercussões (Castelo Branco, 2022)

• Grupos de pessoas diagnosticadas com esquizofrenia;

• Boicotes seletivos e formativos na Universidade;

• Aposentadoria e busca por outras instituições e contextos mais flexíveis do ponto de 
vista seletivo e formativo;

• Instituto Ocidental de Ciências do Comportamento;

• Trabalhos fora da universidade com formação e treinamento de terapeutas;

• Centro de Estudos da Pessoa (Rogers, 1970/2002).



Fase madura: na transição da TCC para ACP (1963-1977) 

• Caracterizada por uma maior liderança e participação de Rogers nas práticas 
grupais e suas reflexões;

• Assunção de novos colaboradores e novas formas de pensar o processo 
terapêutico, validar as intervenções, estudar os seus efeitos e treinar 
(capacitar) facilitadores;

• Rogers queria formar e pensar a facilitação fora do modelo em que ele formou 
terapeutas e pesquisou a terapia.



Grupos de Encontro (1970)

• Estabelecimento de fases do processo grupal, dos requisitos formativos e da 
aprendizagem do facilitador;

• Pesquisas e exposição a-teorica. Rogers já tinha estabelecido uma teoria e 
prática e partia de elementos delas para expor e sustentar sua proposta 
grupal, por isso queria expor num viés mais naturalista-experiencial

• Contudo, há avanços teóricos e práticos sutis. Por exemplo, as questões: da 
consideração do indivíduo e do grupo; da compreensão e confrontação 
empática; de mais fases no processo; maior postura “Eu-Tu”.

• Isso implica nas possibilidades de settings de: terapia do grupo e com o grupo.



Terapia do grupo



Terapia com o grupo



Análise do processo presente nos grupos de 
encontro (GE) em relação aos processos 
terapêuticos descritos nas fases de 
aconselhamento não diretivo (AND) e terapia 
centrada no cliente (TCC)



Fases do processo terapêutico nos GE
• (1) Fase de hesitação, de andar à volta (milling around);

• (2) Resistência à expressão ou exploração pessoais;

• (3) Descrição de sentimentos passados;

• (4) Expressão de sentimentos negativos;

• (5) Expressão e exploração de material com significado pessoal;

• (6) Expressão de sentimentos interpessoais imediatos no grupo;

• (7) O desenvolvimento de uma capacidade terapêutica no grupo;

• (8) Aceitação do eu e começo da mudança;

• (9) O estalar das fachadas;

• (10) O indivíduo é objeto de reação (feedback) por parte dos outros;

• (11) Confrontação;

• (12) Relações de ajuda fora das sessões de grupo;

• (13) Encontro básico;

• (14) Expressão de sentimentos positivos e intimidade;

• (15) Mudanças de comportamento do grupo.



Sínteses interpretativas sobre o processo grupal em relação às fases 
anteriores: 1

• Uma primeira síntese interpretativa se remete à insistência de Rogers (1942/2005,
1961/2009, 1970/2002) em partir de uma postura a-teórica para descrever e apresentar o
processo terapêutico.

• No AND é proveniente de uma conferência que Rogers (1942/2005) proferiu na
Universidade de Minnesota, em 1940, sobre os avanços da clínica psicológica;

• Na TCC é oriundo de uma palestra que ocorreu na ocasião de uma premiação que Rogers
(1961/2009) recebeu da APA, em 1956, e de um trabalho apresentado na Convenção
Americana de Psicologia, em 1957;

• Nos GE o pensamento de Rogers (1970/2002) é procedente de duas publicações anteriores,
no livro Challenges of Humanistic Psychology, organizado por James Bugental em 1967, e
em um artigo publicado no periódico Psychology Today, em 1969. Outro motivo advém de
um posicionamento do autor para situar o processo terapêutico segundo uma postura
experiencial, por vezes aludida por ele como fenomenológica e existencial.



Sínteses interpretativas sobre o processo grupal em relação às fases 
anteriores: 2 

• No livro Psicoterapia e Consulta Psicológica, nos capítulos posteriores as descrições 
de Rogers (1942/2005) das fases do AND é possível perceber que ele aprofundou os 
elementos terapêuticos relacionados ao processo, desde os momentos iniciais e os 
fatores que (contra)indicam e constituem uma atmosfera terapêutica não-diretiva, 
passando pela ênfase na liberdade de expressão e a questão do insight, até a 
ponderação do que acontece nos momentos finais e um exemplo da sua proposta 
pela transcrição integral de um caso clínico composto por oito sessões.

• No que concerne à descrição do processo na TCC, Rogers (1961/2009) indicou que a 
sua referência teórica está em outro texto sobre as condições necessárias e 
suficientes para a mudança de personalidade. Embora não explique conceitos, 
basicamente, ele utiliza como termos algumas noções como personalidade, 
incongruência, aceitação incondicional e compreensão empática, devidamente 
explicados no texto referido 



Sínteses interpretativas sobre o processo grupal em relação às fases 
anteriores: 2

• Em relação à descrição do processo nos GE, Rogers (1970/2002) indica, desta 
vez numa nota de rodapé, diversos livros e autores que contribuíram com a 
abstração teórica do que ocorre em um grupo, ratificando que o seu foco é 
mais elementar e naturalista do que teórico. A despeito disso, ele empregou 
termos que são noções teóricas, como aceitação incondicional, compreensão 
empática, liberdade e relação Eu-Tu (na acepção buberiana).

• Com efeito, no que tange àquilo que constitui o processo terapêutico, parece 
que Rogers tentou expressar o seu posicionamento para o público leigo e para 
aqueles mais familiarizados com a sua teoria. O autor tentou ser didático nos 
textos analisados, porém é possível observar que há elementos e 
aprofundamentos teóricos adjacentes à sua exposição a-teórica.



Sínteses interpretativas sobre o processo grupal em relação às fases 
anteriores: 3

• No processo do AND, Rogers (1942/2005) elenca a sexta fase como momento 
mais importante, pois o insight possibilita uma mudança de atitude e 
orientação que desencadeia um indicativo de avanço terapêutico. 

• Na TCC, Rogers (1961/2009) estabelece as condições de aceitação 
incondicional e compreensão empática como os a-priores relacionais que 
desencadeiam e possibilitam o desenvolvimento do processo terapêutico. 

• Nos GE, Rogers (1970/2002) situa o estabelecimento do clima de liberdade 
como o componente que possibilita o início e incensa todo o desenvolvimento 
grupal. 



Sínteses interpretativas sobre o processo grupal em relação às fases 
anteriores: 4

• O AND é uma terapia de curta duração que intenciona tomadas de decisão sobre uma situação, a
TCC é uma psicoterapia com foco em mudança de personalidade e os GE são uma terapia grupal
que ocorre fora do setting clínico tradicional e visam fomentar encontro e crescimento intra e
interpessoal.

• Em comum, essas atividades seguem uma lógica de acolhimento, estabelecimento de uma
atmosfera relacional em que as pessoas passam a entender o seu lugar ante o terapeuta e a
proposta interventiva, receios e contatos com a experiência, expressão experiencial, apropriação,
aceitação e compreensão de si, do outro e da situação, mudança de percepção, experimentação de
novos comportamentos dentro e fora da relação terapêutica, maior autonomia e responsabilidade
para lidar com novas situações à luz das aquisições terapêuticas.

• Contudo, nesse nexo, é possível notar que nos GE a questão da alta varia em relação ao AND e a
TCC, dado que antes de ocorrer o início do processo grupal se pré-estabelece um determinado
número de encontros. Por isso, na fase final dos GE, Rogers (1970/2002) não estabelece uma fase
para o termino na relação, mas se preocupa com os possíveis riscos, fracassos e desvantagens que
podem ser desencadeados nos membros do grupo, após o seu fim.



Sínteses interpretativas sobre o processo grupal em relação às fases 
anteriores: 5 

• O processo nos GE apresenta algumas sutilezas que o distingue do AND e da TCC, por se tratar de
uma proposta terapêutica que acontece fora do ambiente clínico tradicional.

• Infiro que em relação aos outros serviços, os GE possuem mais fases no seu processo terapêutico
por envolver mais dimensões relacionadas as interações entre os membros do grupo.

• Assim, observo que Rogers (1970/2002) até a nona fase considera elementos comuns à lógica do
processo de AND e TCC, mas a partir da décima etapa acresce outros como o feedback, a
confrontação e o estabelecimento de relações fora do momento grupal.

• Além disso, entendo que nos GE Rogers (1970/2002) parece considerar que as transformações intra
pessoais são mais intensas por serem temporalmente mais postas e experimentadas em ato nas
esferas interpessoais, pois há mais membros participando desse processo do que no processo
clínico tradicional entre terapeuta e cliente. Estes, também, trabalham essas transformações, mas
em outra temporalidade que precisa de um intervalo entre uma sessão e outra para elaborar o que
o cliente experimentou fora da relação. Talvez, por isso, nos GE Rogers enfatize mais o processo
pelas experiências dos participantes e menos pela experiência do líder-facilitador do grupo.



Sínteses interpretativas sobre o processo grupal em relação às fases 
anteriores: conclusão 

• Nesse percurso, houveram acréscimos teóricos ou não houveram mudanças 
substanciais de pensamento? Se nos atermos apenas aos apontamentos 
rogerianos de que os seus textos seriam somente descrições do processo 
terapêutico sem elaborações teóricas e conceituais, segundo a primeira 
síntese interpretativa, a resposta é não. 

• Contudo, se considerarmos as demais síntese interpretativas, percebemos que 
houveram acréscimos teóricos indiretos ao que o autor apresentou nos textos 
analisados, havendo, pois, acréscimos sutis que deram mais substância ao 
pensamento sobre o que acontece no processo terapêutico.



Os limites e os problemas dos GE (Yalom & Leszcz, 2005/2006; Schmidt, 2011)

• Superficialidade, artificialidade e artificialidade?

• GE não é um modo de vida, mas um ponto de referência (Rogers, 1970/2002).

• Formação ou atendimento? 

• Continuidade?

• Cuidado para não se misturar?

• A questão da pesquisa (Rogers, 1970/2002).

• Pontes para a ACP: resolução de tensões sociais (problemas religiosos, raciais, geracionais, etc.); 
Workshops (comunidades centradas).

• Rogers não achou que precisasse expor os fundamentos teóricos de sua prática já consolidada de 
psicoterapia. Partiu disso para pensar e sustentar suas intervenções grupais e, ao divulgar isso, fez 
parecer algo fácil e sem maiores fundamentações – o que é um equívoco. 

• Heranças grupais no Brasil: constantes grupos de encontro e fóruns de ACP, com Workshops; 
mecanismo formativo presente em diversas formações.
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